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			O CRISTO CONSOLADOR


			(...) Espíritas!, amai-vos, eis o primeiro ensinamento. 


			Instruí-vos, eis o segundo.


			Todas as verdades são encontradas no cristianismo; os erros que nele criaram raiz são de origem humana. 


			E eis que, além do túmulo, em que acreditáveis o nada, vozes vêm clamar-vos: 


			Irmãos!, nada perece. 


			Jesus Cristo é o vencedor do mal; sede os vencedores da impiedade! 


			Espírito de Verdade. Paris, 1860 - Allan Kardec - 


			O Evangelho segundo o Espiritismo 


			– cap. VI, item 5 – EME
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			Apresentação


			Após a passagem de Cristo pela Terra, finda a cruel perseguição aos seus seguidores, seguiu-se um curto período de paz e seus ensinamentos prosseguiram florescendo, espalhando-se vastamente pelo mundo antigo, consolando os aflitos, amparando os fracos, socorrendo os infelizes, encorajando os abatidos, dando, enfim, novo alento a todos os que buscassem pela nova fé.


			À medida, porém, que se detinha o cristianismo nas mãos do poder, recebia a mácula imposta pelos interesses arbitrários e tornava-se pretexto para a degradação moral e espiritual, numa época conhecida como Idade Média.


			Embora todos os artifícios para deturpar as lições de Jesus, moldando-as conforme interesses escusos, ainda assim, até os dias de hoje sobrevive a essência do Tratado de amor pregado pelo Mestre.


			E enquanto ocultavam-se segredos inconfessáveis, rasuras disfarçadas e desvios da conduta pregada e exemplificada pelo Cristo, muitos precipitavam-se nos abismos dos descaminhos, adquirindo grandes dívidas perante as Leis Universais. Aos que permaneceram fiéis, com Jesus no coração, largos passos em direção à luz foram conquistados.
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			FALTA


			(...) Se a consciência te acusa, repara a falta enquanto é cedo.


			Chispa de fogo gera incêndio.


			Leve alfinetada prepara a infecção.


			Humildade é caminho.


			Entendimento é remédio.


			Perdão é profilaxia.


			Muitas vezes, loucura e crime, dispersão e calamidade nascem de pequeninos desajustes acalentados.


			Não hesites rogar desculpas, nem vacile apagar-te, a favor da concórdia, com aparente desvantagem particular, porquanto, na maioria dos casos de incompreensão, em que nos imaginamos sofrer dores e ser vítimas, os verdadeiros culpados somos nós mesmos.


			Emmanuel – (Chico Xavier) 
– Justiça divina – FEB
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			A narrativa de um réprobo
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			Esta é a minha história e daqueles com quem convivi numa de minhas existências, que se passou por volta de 1300, numa região da Europa onde hoje situa-se o país que conheceis por Itália. Hesitei muito antes de aceitar a tarefa e indignei-me revoltado com a sugestão que me foi feita. Acercando-se de mim nas regiões sombrias onde me encontrava, Fabiano visitou-me muitas vezes. Convidou-me a reviver aqueles dias tormentosos através da narrativa mediúnica, o que poderia ajudar-me a ressignificar a experiência dolorosa e curar as feridas profundas que me impediam de prosseguir a jornada da vida.


			Eu permanecia no passado como se o tempo houvesse parado, embora os séculos tivessem transcorrido céleres com as bênçãos de Deus. Em princípio, recebi a proposta como uma afronta e me revoltei ainda mais. Conduzido carinhosamente para conhecer a sala de trabalhos mediúnicos, manifestei-me com arrogância e ironia, com a intenção de perturbar a harmonia que se operava de forma natural naquele ambiente. Retornei outras vezes, sempre querendo causar tumulto. Fui rude e sarcástico, mas a compaixão reinante me desarmava e eu acabava me afastando sem conseguir realizar meus intentos menos dignos.


			Alguns anos se passaram e graças ao carinho de irmãos generosos que não desistiram, pude cumprir com a tarefa redentora para mim e quem sabe para outros que possam beneficiar-se dela.


			Pude compreender toda a trama do passado, inteirando-me do que se passou com os demais companheiros de jornada. Essas informações estavam disponíveis nos arquivos do mundo espiritual e, conduzido por Fabiano, eu pude acessá-las. Sou grato a esse irmão que tem me auxiliado com muito empenho. O que em princípio me pareceu impossível, hoje torna-se um bálsamo que alivia as pungentes dores causadas pelas lembranças. Anseio por cumprir com essa tarefa abençoada e poder retomar a trilha da vida, interrompida por minha indignidade. Foram séculos perdidos em revolta e vingança onde a dor foi a semente que pude espalhar ao meu redor, levando sofrimento a muitos irmãos, quando deveria proteger e amparar como representante de Deus.


			Hoje posso compreender o quanto estive equivocado e peço perdão a quem prejudiquei e aceito os mecanismos que a justiça oferece para a reparação dos réprobos, com o amparo de Maria, mãe de Jesus, a abençoada Santíssima que a Igreja venera, a mesma Igreja a qual servi de forma equivocada.


			Humildemente agradeço a oportunidade e o aprendizado que me foram imerecidamente proporcionados pelo amor do Cristo.


			Domênico
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			PARENTESCO CORPORAL E
PARENTESCO ESPIRITUAL


			(...) Os espíritos que encarnam numa mesma família, sobretudo como parentes próximos, muito frequentemente são espíritos simpáticos, unidos por relações anteriores, que se traduzem em sua afeição durante a vida terrestre. Mas pode também acontecer que esses espíritos sejam completamente estranhos uns aos outros, divididos por antipatias igualmente anteriores, que também se traduzem em seu antagonismo na Terra, servindo-lhes de provação. Os verdadeiros laços de família não são, pois, os de consanguinidade, mas os de simpatia e comunhão de pensamentos que unem os Espíritos antes, durante e depois de sua encarnação.


			Do que se segue que dois seres nascidos de pais diferentes podem ser mais irmãos pelo espírito que se o fossem pelo sangue. Podem atrair-se, procurar-se, comprazer-se juntos, enquanto dois irmãos consanguíneos podem repelir-se, assim como se vê todos os dias – problema moral que só o espiritismo poderia resolver pela pluralidade de existências.


			Allan Kardec – 


			O Evangelho segundo o Espiritismo 


			– cap. XIV, item 8. – EME
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			Primeira parte
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			Lembranças da serva devotada


			Cristália seguia em direção à casa apressada. Durante o percurso pensava nos acontecimentos dos últimos anos.


			Era uma mulher já madura, estatura baixa e atarracada, mãos calejadas, rosto marcado por vincos, fisionomia simpática e terna, braços acolhedores, colo macio que já embalara muitas crianças, sempre pronta aos afagos, proteção e aconchego. Vivia com sua família nas terras do conde desde o nascimento, a quem servia com devoção por admirar sua nobreza de sentimentos e retidão de caráter.


			Nos domínios do conde Maciel Vanoli os costumes eram diferentes. Culto e liberal, tratava seus servos com muito respeito, como se não houvesse diferença alguma entre eles, proporcionando-lhes liberdade, permitindo maior participação na porcentagem das colheitas, procurando suavizar as penúrias que a vida lhes destinara. Havia viajado muito, conhecia países distantes, culturas diversas e detinha grande conhecimento. Catarina era o nome da mulher com que se casara. Ela era muito bela, cheia de vida, alegre, riso largo, aberto. Entre eles havia amor e respeito mútuos e a vida em comum era harmoniosa e reconfortante. Com o nascimento de Amália, a única filhinha do casal, a felicidade reinante excedeu quaisquer temores ou cismas que porventura pudessem existir. A vida lhes sorria, e seus dias eram venturosos. Foi assim durante alguns anos, até que a condessa adoeceu.


			Foi Cristália quem lhe prestou todos os cuidados, dedicada e gentil, bom coração. Penalizada, esteve a seu lado por meses a fio, sem descanso nem queixas, alimentando-a, encorajando-a, sustentando sua esperança e fé.


			Enquanto espalhava-se a notícia do agravo crescente do estado de saúde da infeliz senhora, o murmúrio entre os servos se alvoroçava:


			− Castigo de Deus! – diziam uns.


			− Maldição do demônio! – falavam outros.


			Cristália pacientemente velava por seu sono amparando-a nos delírios causados pela febre, higienizando seu corpo molestado, aplicando-lhe compressas e infusões. Embora o abatimento físico, não se ausentou do posto, servidora fiel. Assistiu comovida ao desespero de seu senhor, que sem poupar esforços trazia os melhores médicos, proporcionando à enferma todos os recursos possíveis para a época, em vão. Testemunhou anseios e temores, dores e aflições entre lágrimas, solidária, orando e suplicando a intervenção de Deus.


			Com a esperança de que o amor maternal pudesse trazer novo alento e pronta recuperação à nobre e desvalida dama, Amália permanecia junto da mãe todo o tempo possível. A filhinha foi sua derradeira alegria e o sonho de ventura transformou-se em pesadelo cruel. Definhou com a criança nos braços, nos olhos um abismo de dor.


			Amália contava então com poucos anos de idade e com os olhinhos muito vivos e sem poder compreender a extensão da perda, assistiu a triste partida da mãezinha.


			Quando ficou só, a criança tão pequena passou a ser sua única razão de viver, e o conde Maciel Vanoli nunca mais se interessou por outra mulher. Apenas Amália e as lembranças de Catarina o acompanharam dali por diante.


			Ao avistar as casinhas que se erguiam logo adiante, Cristália suspirou voltando a si das lembranças e divagações. Eram humildes, pequenas, espalhadas pelo terreno que se estendia numa planície. Mais adiante, os campos de trigo. Nunca antes seus olhos apreciaram outras regiões além daquelas terras: o pequeno vilarejo, o trigal, o castelo e a mata ao redor.


			 Precisava tomar algumas providências antes do anoitecer. No dia seguinte pela manhã deveria voltar ao castelo. Antes de mais nada foi à casa de Valônia, sua filha mais velha. Logo estavam as duas, mãe e filha em conversa reservada. O fogo aceso do fogão a lenha aquecia o cômodo e da panela exalava o aroma de um caldo bem preparado. Uma criança remexia algumas quinquilharias entretida, outra menor estava adormecida no berço de madeira rústica. Aproveitando que os outros ainda não haviam voltado dos campos de trigo, Cristália iniciou:


			− Adorinda disse que precisavas falar-me. Só hoje pude sair do castelo e preciso voltar amanhã bem cedo. O que há? Fiquei apreensiva com o teu chamado.


			− É Edana – suspirou contrariada.


			− O que há desta vez?


			− Não tem juízo – e passou a descrever as situações embaraçosas criadas por sua irmã mais jovem, comprometendo a si mesma e todos que com ela se relacionassem. – Já não tem amizades, nenhuma moça que se preze quer sua companhia. E os rapazes, ao contrário a cercam aqui e acolá. Não se dá ao respeito! Inaceitável tal conduta e antes que algo de mais grave aconteça é preciso tomar providências – concluiu.


			Cristália permaneceu calada por uns instantes. Apesar de todos os conselhos e reprimendas não conseguira corrigir a conduta reprovável de sua filha mais nova:


			− Melhor tê-la sob minhas vistas. Vou levá-la comigo amanhã bem cedo. No castelo há de juntar-se à criadagem e estará sempre ocupada ajudando na cozinha, lavando roupas ou à luz dos archotes, esfregando, polindo, limpando – não haverá tempo nem oportunidade para cair em tentação.


			Estava resolvido.
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			Imprudência 


			A jovem Edana era apenas uma entre tantas outras moças. Como elas, vestia-se com trajes rústicos, tinha as mãos calejadas, trazia os cabelos longos trançados e presos. Quem a visse não imaginaria seu íntimo em ebulição constante que a diferenciava e o atrevimento, uma certa altivez, a presunção. Não lhe cabiam tais características, tendo-se em vista sua origem, parecendo estar no lugar errado.


			Experiências de poder e riqueza vivenciadas em existências passadas e desfrutadas com avidez haviam se fixado em sua personalidade. Trazia os débitos adquiridos por excessos de toda ordem: orgulho exacerbado, crimes praticados em favor do egoísmo, exploração de seus semelhantes, abusos, delitos. Na atual existência exteriorizava a ruína moral através da inconformidade e revolta com a posição humilde em que nascera.


			No castelo foi incumbida de muito trabalho: limpar, arrumar e lavar, numa sucessão de tarefas intermináveis entre os inúmeros cômodos, aposentos e salas, corredores e escadas. Cristália acreditava que desta forma a afastaria da “perdição”, como costumava dizer à meia voz, franzindo as sobrancelhas e se benzendo. E assim teria sido.


			Porém, seguindo seus impulsos juvenis que se aviltavam numa soma de imprudência e fantasias, cobiça e desejos, Edana voltou toda a sua atenção ao conde. Acostumada com os homens rudes do campo, encantou-se com a nobreza do seu senhor, seus trajes finos, seus modos requintados, sua elegância. Passou a espreitá-lo. Podia vê-lo ocasionalmente entre os corredores da biblioteca e seus aposentos, onde mais transitava, ou na sala de refeições. Parecia tão infeliz... A viuvez o consumia a olhos vistos: as olheiras profundas, nenhuma palavra, nenhum sorriso.


			Raras vezes o vira mais de perto. Apenas ao longe, abatido e esguio, ora carregando nos braços a pequena Amália, ora caminhando daqui para lá, olhar perdido, sempre calado e alheio a tudo ao redor, assemelhando-se a um fantasma que assombrava a própria dor.


			Insana fantasia povoava-lhe os pensamentos. Ingenuidade e ousadia conduziram-na ao leito do conde no meio de uma noite sem estrelas nem lua. Maciel Vanoli, despertando do sono pesado a que se entregara, possuiu-a, febril, sem se aperceber de imediato se era um sonho atribulado ou realidade improvável. O calor daquele corpo de mulher e a lembrança de sua Catarina o levaram a prosseguir até o fim, num frêmito compulsivo e ardente após todos os meses de solidão e amargura. E antes que se desse conta, no meio da noite escura a jovem desapareceu, deixando-o atônito. Conforme seus princípios, o conde não se permitiria desfrutar de um relacionamento escuso, desonrando a memória de sua Catarina, no mesmo leito que dividiram por breves, porém intensos anos de terno amor e nos dias seguintes, intenso mal-estar e sentimento de culpa vieram somar-se à sua solidão. Não lhe ocorria nada que pudesse ser feito em tal circunstância, apenas esperar que tal episódio não tornasse a se repetir.


			Mas não tardou para que a mesma cena se repetisse. No meio da noite escura Edana, mais uma vez, sorrateira, alcançou os seus aposentos. Despiu-se e entrou devagar por baixo das cobertas, carinhosa e sedutora. Porém, desta vez foi surpreendida com a reação do senhor que a desmascarou. Mal contendo a irritação, enfurecido, mandou chamar por Cristália.


			− Quanta falta de juízo! Que vergonha, meu Deus! – disse a serva fiel ao ver a filha seminua, enrolada em panos, ruborizada. E ajoelhou-se diante do conde: – Meu senhor, se nos castigar, recebemos o castigo, cientes de vossa razão.


			Só então Edana se dava conta da gravidade da situação.


			Mas o senhor seria clemente, ainda que contrariado:


			− Agradeça a tua mãe, por quem guardo consideração e estima e desapareça imediatamente! Que nunca mais te aproximes do castelo é condição para que não recebas a severa punição merecida. Que meus olhos não mais voltem a fitá-la, ou não respondo por meus atos! − disse tomando a direção dos aposentos da pequena Amália, onde esteve o restante da noite, procurando pela calma que lhe proporcionava a doce visão da filhinha adormecida, que certamente lhe abriria os bracinhos e o sorriso ao despertar, compensando as contrariedades da noite anterior.


			Edana voltou para casa ofegante e assustada. Nada disse a ninguém, apenas que a mandaram de volta. Foi recebida sem grande surpresa.


			Haviam se passado vários meses do triste episódio. A vida prosseguiu para todos. Cristália não mais recebeu nenhuma queixa de Edana, que pareceu assumir outra postura. Havia se aquietado, mais que isso, se tornara arredia e pouco era vista além dos campos de trigo onde trabalhava com os demais.


			O conde não mencionara mais nada sobre a situação lamentável criada pela jovem ousada. Era como se nada tivesse acontecido. Os dias eram vividos como sempre foram, a filhinha crescia e se tornava cada vez mais encantadora, toda a sua atenção se voltava para as suas necessidades e educação.
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			Mabel e Ariela


			Certo dia Cristália foi chamada às pressas para fazer o parto de Valônia, sua filha. Com a autorização do senhor, partiu apressada em direção ao vilarejo. Logo mais entrava na humilde casa e em poucas horas, sem maiores complicações nascia uma menina, que choramingando, pelas mãos carinhosas da avó recebia os primeiros cuidados, para então aquietar-se no seio materno sorvendo o leite farto.


			O momento era de alegria. O conde Maciel Vanoli, senhor generoso, não permitia que houvesse miséria entre os camponeses. A vida era simples e de muito trabalho, mas não havia fome nem sofrimento para os que se conformassem com o destino. Aquela criança, Mabel, agora adormecida ao lado da mãe, haveria de ser feliz.


			Terminado o parto, prestados todos os cuidados necessários, Cristália deixou mãe e filha adormecidas, um bom caldo preparado no fogão a lenha, uma vizinha a postos para ajudar com as crianças maiores e tomou a direção de sua casa. Semblante suave, despreocupado. Pernoitaria ali, regressando apenas no dia seguinte ao castelo. Pensava em Tércio, o companheiro de lutas por quem nutria grande estima. Apesar da rudeza dos modos, tão bem a compreendia. Se afinavam na vida de labutas e asperezas, amparando os filhos, acompanhando e auxiliando os netos, genros e noras.


			Cristália e Tércio tiveram muitos filhos, mais de uma dezena, entre homens e mulheres. Um não vingou, outros dois se foram ainda pequenos, levados pela febre. Os que ficaram cresceram e seguiram a sina comum a todos os servidores de senhores nobres, donos de terras, ricos e poderosos. Sem nenhuma chance de qualquer tipo de ascensão social, morreriam na servidão com a idade avançada até onde pudesse a saúde suportar o labor exaustivo e condições humílimas.  Gratos, os servos do conde Vanoli bendiziam a generosidade do senhor, que fazia o possível para aliviar as agruras que a vida lhes destinara.


			Já estava muito próxima à casa, quando Cristália teve a impressão de ouvir um gemido abafado. Olhando ao redor procurou em vão, deu a volta e quando já acreditava ter se equivocado, surpreendeu-se ao encontrar Edana que se ocultava no meio dos arbustos, encolhida. Chorava. As lágrimas se misturavam ao suor abundante, as mãos gélidas, o corpo se contraía. Intrigada e surpresa, aproximou-se:


			− Edana! – exclamou diante do inesperado.


			Entre os gemidos de dor e os soluços do choro abafado, a infeliz virou-se e Cristália, incrédula percebeu o ventre avolumado e o avançado trabalho de parto que a castigava.


			− Acuda minha mãe, estou morrendo... – tornou em desespero.


			− O que fizestes? – perguntou a senhora perplexa, sem as mínimas condições de ajudar a filha.


			− Ninguém sabe... amarrei o ventre por muito tempo... – dizia com a voz entrecortada. – Pago com a vida a imprudência...


			− O que dizes? Deixe que a criança venha ao mundo, depois se vê – tornou acomodando-a como pôde, ali mesmo, entre os arbustos, deitada sobre a terra.


			Em pouco tempo nascia uma menina tão pequena e frágil que causava pena. A avó a enrolou no avental e foi preciso deixá-la de lado, no solo frio, para socorrer a mãe. O sangramento abundante denunciava a gravidade da situação.


			– Perdão minha mãe, perdão...  – sussurrou enfraquecida.


			Sem conseguir estancar a hemorragia e diante da palidez que se estampava nas faces da filha, Cristália compreendeu que seria o fim. Tomando do pequeno embrulho aproximou a criança da mãe:


			− Veja tua filhinha, tão pequenina e tão mimosa... – sussurrou carinhosa.


			Ambas choraram.


			− Mãe... prometas levá-la ao pai para que cuide dela... – disse suplicante a jovem desventurada. − Jure, mãe... jure...


			Compreendendo tratar-se do conde, Cristália apertou a mão da agonizante: 


			− Edana, filha minha, nada sabes da vida! A criança tem nosso sangue...


			− Estou morrendo... quem cuidará dela?


			− Eu cuidarei, nada lhe faltará, eu prometo!


			A jovem já não conseguiu articular mais nenhuma palavra. A respiração entrecortada que a sacudia foi se acalmando até que cessou. A cabeça pendeu, os braços caíram para os lados, e dos olhos que permaneceram abertos, o brilho da vida se apagou. Edana partia.


			Cristália enxugou-lhe as lágrimas e beijou as faces descoradas da filha morta. Cobriu-a como pôde, mal disfarçando as manchas do sangue empoçado, cruzou-lhe os braços sobre o peito e fechou-lhe os olhos suavemente.  Levantou-se carregando o pequeno fardo que choramingava. Naquela hora parecia sentir todas as dores do mundo. Em breves instantes modificara-se toda a vida, todas as esperanças e alegrias de instantes atrás perderam-se.


			As primeiras estrelas surgiam no céu, imensa abóbada que ainda refletia os últimos clarões do sol. Apesar de toda dor não havia tempo a perder. Voltou à casa de Valônia, confiante em seu bom coração e na aquiescência de Elígio, o companheiro, entregando-lhe a recém-nascida.


			Logo mais procurou por Tércio e ambos trataram de recolher o corpo da filha morta. Cabisbaixos e calados, resignados enfrentaram o duro golpe que o destino lhes desferira. Toda sorte de especulações surgiu em torno do caso e diante do silêncio e com o tempo, tudo ficou esquecido.


			Valônia criou a menina de Edana junto a sua própria filha. Ambas foram amamentadas pelos mesmos seios e receberam os cuidados pelas mesmas mãos. Logo a criança debilitada e frágil ganhou peso e cresceu saudável tanto quanto a outra: Ariela e Mabel.


			Cristália calou-se sobre a paternidade da criança. Não deu ouvidos às especulações dos familiares nem de ninguém. Pedindo a Deus que a ajudasse a cumprir a promessa feita nos últimos instantes de lucidez à desventurada mãe, tudo faria para encaminhar na vida Ariela, da melhor forma possível.
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